
Veja as reformas que
a Caprisul realizou
para a Expointer, no
Parque de Exposi-
ções Assis Brasil, em
Esteio.
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Conheça o novo Dire-
tor Técnico da
Caprisul, Jônatas
Breunig.

Página 06

É chegada a hora: Expointer 2007

A Expointer está na sua 30ª edição. A Caprisul passou
um ano nos preparativos para que a feira seja o maior sucesso.
De 25 de agosto a 02 de setembro, animais de diversas raças, negócios,

contatos e vendas, entre outros, serão realizados. A exposição de caprinos
vai contar com as seguintes raças: Boer, Saanen, Anglonubiana, Parda Alpina,
Toggenburg e Angorá. Serão cerca de 130 animais para que o público possa
conhecer e saber o que está sendo criado no nosso Estado.

 A Caprisul montou, novamente, uma estrutura na frente da sede para a
venda de produtos derivados de caprinos, dando seqüência ao sucesso do
ano passado. Poderão ser encontrados leites, iogurtes, sorvetes, rapaduras,
queijos etc. Também, como nos outros anos, o leilão e os concursos de animais
prometem movimentar o pavilhão. A juiza trazida pela Caprisul, com o patrocínio
da empresa Vet Brands, será a Elza Ciffoni, que julga tanto caprinos de leite,
quanto de corte. Nos dias 28 e 29 de agosto acontecerá o tradicional Concurso
Leiteiro. Por isso, fique atento à programação e não perca as atrações que
estão reservadas.

Abaixo segue a programação da Caprisul para a Expointer 2007:

24/08 - entrada dos animais até às 24 horas;
25/08 - a partir das 9 horas - exame de admissão;
27/08 - 9 horas - julgamento dos caprinios de leite - o dia inteiro ;
28/08 - 9 horas - julgamento dos caprinios de corte - o dia inteiro;
28 e 29/08 - Concurso Leiteiro;
31/08 - Entrega dos Prêmios;
02/09 - Saída dos animais, após às 20 horas.

Programação da Caprisul para a Expointer 2007

Confira a deliciosa re-
ceita de Chocolate
quente de leite de ca-
bra. Esta vai aquecer
o inverno!
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Leia o artigo sobre
“Cascos Saudá-
veis”, enviado por
Marcelo Arnt.
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Um mundo de conhecimentos!

www.revistaberro.com.br
sac@zebus.com.br

A  MONTES ALTOS deseja a todos uma excelente EXPOINTER
Genética Boer de Qualidade

Tel. (54) 3285 1006 E-mail: info@montesaltos.com www.montesaltos.com- -
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Expointer
2007: pri-
meira Feira Nacional

de Caprinos

Agradeço a colaboração de
todos os associados envol-

vidos na Expointer 2007 e em es-
pecial aos expositores. Destaco
agradecimento ao Sr. Adir Car-
doso da Silva pelos inestimáveis
serviços prestados para a reali-
zação da feira. Gostaria também
de homenagiar à Vet Brands,
empresa que está patrocinando
a juíza: transporte, hospedagem
e honorários. Ajuda esta que,
para a Caprisul, é valiosa, pois
lutamos com poucos recursos
para assumirmos grandes des-
pesas.

Aproveito para informar que,
visando uma melhor qualidade
dos serviços, aliados a uma
reduçao de gastos, a Caprisul
terceirisou o serviço de alimen-
tação, o qual estará disponível
para todos os associados e
seus colaboradores no local.  A
nossa Associação gasta muito
para realizar uma Expointer.
Despesas estas que vão desde
Juiz-Segurança-Extintores-
Materias de Limpeza-Banheiro-
Seguro-Troféus-Faxineira.

Para que a Caprisul participe
da Expointer, necessitamos da
colaboração dos nossos asso-
ciados, pois a Associação por si
só não comporta tantos gastos.

Gostaria de pedir a ajuda de
todos, pois ainda tenho mais um
ano de luta pela frente. Para que
a Caprisul possa, cada vez
mais, prosperar e dar melhores
condições aos seus associados,
é necessário que trabalhemos
juntos. Não esqueçam que o
lema da Caprisul é: “Sozinho po-
demos pouco, mas unidos so-
mos uma potência”.

Direção da Caprisul faz melhorias
na sede para a Expointer 2007

CaprInforma Receita

Chocolate quente de leite de cabra *
Ingredientes:
- 1 lata de creme de leite
- 1 lata de leite condensado
- 1 litro de leite de cabra
- 4 colheres (sopa) de chocolate em pó
-1 colher (sopa) de amido de milho
- 1 colher (café) de de noz-moscada
- 2 unidades de canela em pau
- 6 unidades de cravo-da-índia
- 1 1/2 xícara (café) de rum

Modo de fazer:
Em uma panela, misture o leite de cabra, o leite condensado, o
chocolate, o amido de milho, a noz-moscada, o cravo da índia, e a
canela. Leve ao fogo até ferver. Retire do fogo e misture o creme de
leite. Coe para retirar os pedaços de canela e o cravo. Misture rum e
sirva à vontade.

Dicas:
Para um sabor especial, acrescente na receita licor Amaretto ou, se
preferir, decore o leite quente com canela em pó ou chocolate amargo
ralado. O licor Amaretto é original de Saronno, na Itália. É feito com
abricó, que no Brasil é conhecido como Damasco.

*Fonte: Revista O Berro  do mês de julho de 2007. Edição Nº 103

A presidente da Caprisul man-
dou reformar a sede da
Assossiação no Parque de Expo-
sições Assis Brasil em Esteio, pre-
parando o ambiente para receber
os associados na Expointer 2007.
Na sede foi feito: a cozinha foi re-
formada, em frente aos banheiros
foi feita uma peça para os tratadores
guardarem os seus pertences e
pintura geral. No galpão: foram re-
feitas as baias. A reforma foi feita
com o dinheiro arrecadado com a

rifa. E a pintura foi feita pela própria
presidente.

Além dessa mudanças, em um
ano de gestão, a Caprisul realizou
655 RGN, 334 RGD e 174
Tranferências.

Agora é só aguardar a chegada
da feira, com a esperança de que
seja tudo tranqüilo. Boas vinda às
Cabanhas: Montes Altos, PS
Mafrário, Mangueirão, Sobrado
Branco, PG, Hudson, Duplo R, Do
Cristiano, Coqueiro e Cabrastop.

REVISTA O BERRO







Cascos  Saudáveis*

Ao contrário do que muitas
pessoas pensam, os
problemas de casco não

são esporádicos que dispensam
tratamento e sejam de
recuperação simples. Na verdade,
os problemas de casco
constituem uma síndrome com
diferentes tipos de lesões e
diferentes fatores predisponentes,
exigindo portanto diferentes
condutas no tratamento e
controle.

Em condições naturais, os
caprinos desgastam seus cascos
ao percorrerem grandes
distâncias em busca de
alimentos. Quando são criados
de forma intensiva, a falta de
desgaste do casco favorece o
crescimento excessivo.

O crescimento excessivo do
casco torna a locomoção difícil, o
que pode levar a uma redução no
desempenho produtivo do animal.
Esta diminuição vai, desde uma
ligeira queda nos níveis produtivos
(pela redução na ingestão de
alimentos causada pelo
desconforto de ficar em pé) até
danos mais severos como
dificuldade de cobertura nos
bodes ou, em casos extremos,
a impossibilidade de andar. Em
alguns casos, os desvios de
aprumos são tão acentuados
que sua recuperação pode ser
irreversível.

Outro problema que podemos
atribuir a falta de desgaste do
casco é o acúmulo de matéria
orgânica. Isto ocorre porque, o
casco ao crescer se dobra
acumulando fezes e umidade.
Dessa forma, cria um ambiente
favorável ao desenvolvimento de
bactérias causadoras de
manqueiras.

Um casco saudável para seu
rebanho depende de muitos
fatores. O correto balanceamento
da dieta e a manutenção de pisos
limpos e secos são muito
importantes para prevenção de
doenças. Atualmente, práticas

como o casqueamento preventivo
para correções de aprumos e o
uso regular de pedilúvio são
formas de controle da saúde do
casco. Estas duas são muito
eficientes para o controle das
afecções podais, mas não devem
ser tomadas como alvo único.

A elaboração de dietas
adequadas é um desafio. Na
tentativa de maximizar a produção,
seja de corte como de leite, muitos
produtores tendem a usar altos
níveis de concentrado, o que muitas
vezes leva o rebanho a níveis de
laminite que eliminam quaisquer
esforços para manter um casco
sadio.

O piso é muito importante.
Práticas diárias de limpeza devem
ser implementadas desde que não
deixem o piso úmido. De modo
geral, se o piso está seco é
conveniente raspá-lo para remover
o excesso de matéria orgânica. A

lavagem deve ser realizada
somente se o piso estiver muito
úmido, mas tomando o cuidado de
só deixar os animais retornarem
quando a área já estiver seca.

O pedilúvio pode ser usado
como preventivo ou curativo.
Geralmente, o ideal é que os
animais passem pelo pedilúvio
com uma freqüência que permita

a manter as doenças de casco
sob controle. Existem várias
soluções para pedilúvio; as
mais comuns e eficientes são
misturas de Formol e Sulfato de
Cobre. O Formol age como
bactericida; além disto, é muito
eficiente no endurecimento do
casco, sendo muito importante

em ambientes úmidos. Sua
proporção na solução pode variar
de 2 a 10%. O Sulfato de Cobre é
outro excelente germicida que
pode ser usado em conjunto com
o Formol.

O pedilúvio deve ser precedido
por um tanque lava-pés só com
água. A finalidade deste tanque é
a retirar a matéria orgânica
presente no casco e evitar que a
solução do pedilúvio seja
excessivamente contaminada. O
problema do excesso de esterco
na solução do pedilúvio é que à
medida que a matéria orgânica vai
se acumulando a solução fica

“O crescimento excessivo do
casco torna a locomoção

difícil, o que pode levar a uma
redução no desempenho

produtivo do animal.”
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“Em condições naturais, os caprinos desgastam seus cascos ao percorrerem
grandes distâncias em busca de alimentos.”
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menos ativa.
O casqueamento preventivo é

uma atividade bastante simples e
de fácil execução por uma pessoa
treinada. Basicamente, esta
medida profilática possui os
seguintes objetivos:
— correção do casco com
crescimento anormal;
— correção de algum defeito de
aprumo;
— restituir o “balanceamento” entre
as unhas, ou seja, a correta
distribuição do peso entre as unhas
dos cascos;
— evitar o acúmulo de matéria
orgânica no casco;
— identificar resíduos de lesões

* Marcelo Arnt Brito - Méd.
Veterinário, Msc e Superintendente
Técnico de Registro da CAPRISUL
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Quem é o novo Diretor Técni-
co da Caprisul?

Jônatas Breunig é formado pela UFRGS, graduado
em 2004. Fez estágio extracurricular durante a

faculdade com o Professor José Luis Rodrigues, no
Laboratório de Embriologia da Faculdade de

Veterinária da UFRGS. Estagiou, também, por meio
ano na Alemanha, na Universidade de Gissen.
É Técnico habilitado para o PNCEBT – Plano

Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e
Tuberculose.

É Técnico da Caprisul e atua na área de clínica,
cirurgia e reprodução.  Agora foi aprovado por

votação, na reunião do dia 13 de agosto, para o
cargo de Diretor Técnico da Caprisul.

ou rachaduras e recuperar a
integridade da sola.

Por fim, o casqueamento
preventivo pode parecer um
trabalho extra, em meio a tantas
atividades envolvidas no dia-a-dia
do rebanho, mas considere as
informações abaixo e avalie você
mesmo a importância desta prática
de manejo:
— Existe uma alta correlação entre
baixa produção (de leite ou ganho
de peso) e animais que não
conseguem caminhar com
segurança e conforto até o cocho
de alimentação ou até o pasto;
— Cabras acometidas com
claudicação têm dificuldade em
demonstrar cio e, muitas vezes,

interrompem seus ciclos
reprodutivos;
— Cabras acometidas com
claudicação ficam por mais tempo
deitadas, muitas vezes em locais
úmidos, aumentando as chances
de apresentar mastite;
— Bodes acometidos com
claudicação tem dificuldade de
efetuar a cobertura;
— O custo de executar um
casqueamento preventivo é muito
pequeno quando comparado aos
prejuízos diretos e indiretos da
enfermidade.

A presidente Disfarçada
Vera Ponciano, presidente da Caprisul, estava

pintando a sede da Associação no parque de
Exposições Assis Brasil, em Esteio, quando
aconteceu um fato um tanto pitoresco:

“Enquanto pintava, uniformizada de pintora, a presidente
da Caprisul, Vera, viu que um homem se aproximava. Ela
perguntou o que ele queria e ele disse que ficou curioso,
porque estranhou a porta aberta e queria saber o que
estava acontecendo. Perguntou se a Vera estava fazendo
faxina. Ela disse que não, que estava pintando. Ele, então,
perguntou se tinha vaga para faxineira para a irmã dele.
Vera falou que a Caprisul já havia contratado pessoal de
limpeza. Foi quando ele quis saber quanto a Vera estava
ganhando para pintar. Ela disse:  – Nada! Ele assustado
respondeu: – Como nada? Ela confirmou: – Nada! Sou
a presidente da Caprisul. A Associação tem poucos
recursos e eu mesma tenho que colocar a mão na
massa. O Senhor ficou desconfiado, não acreditando,
fazendo cara de: Será que é verdade? Então, ele disse:
–  Mas  Senhora está muito bem disfarçada!

RAÇÕES PATRULHENSE LTDA.

Santo Antônio da Patrulha / RS
Fone: (51) 662-1709

www.belgobekaert.com.br
0800 310514


